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			Dedicatória

			Dedico este livro às mulheres e afetos femininos que cruzaram a minha vida. Em especial, minha mãe e minha irmã, como presentificação da nossa ancestralidade e seus ritos amorosos. Minhas amigas e a Ana, que me inspiraram coragem e incentivaram, particularmente, a minha escrita. Minhas professoras e minha madrinha Mariana, mulher que me ensinou com gestos o que as palavras não falam. À tia Dina, por seu exemplo de resistência atemporal.
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			É outono

			Eu não posso sucumbir

			Também não posso fingir ou omitir

			Eu não posso não poder

			Eu quero!

			Poder chorar, raivar, uivar

			De dor, de ódio e de pesar

			Mas a dor dói demais, afundo

			A ponto do vazio, o oculto

			E, de repente,

			Não respirar

			Eu preciso suspirar, ofegar

			Além da superfície habitar

			Eu preciso nadar

			Eu preciso — não, eu quero!

			Nadar, nadar, nadar

			Corpo na água, ou a própria água no corpo

			No fluxo, no fluido

			Um jorrar!

			Por que não sangrar pra renovar?

			Ser minha fé, minha cura, minha vida

			Ser minha morte viva

			Sem prevalecer os medos

			Sombrear os veios

			Para contornar meus eixos e arvorar

			Não desaguar em rios secos

			Mas vazar por raízes úmidas

			

			Que me façam estrutura

			Prosperar, gerar, uterar

			Quero criar, eu em mim, até o infinito fim

			Desejando — e não precisando — de amor pra amar

			Sendo verbo que caiba no balancear

			E, com tudo, deixando pesar e borrar

			Porque a mancha de dor não é desamor

			É luto de flor

			De quem semeou, floriu e despetalou

			É memória florida

			Que, na terra com água — mesmo de choro —

			Fertiliza o novo e faz jorrar
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			Casulo

			Caos no elo

			Casa, uno

			Não é solto

			Porém é livre

			Em protegido volume

			Nada vaga

			Haja lume

			No presente seio

			De latente afundo

			À sensível cume

			Sem voos

			Com densos mergulhos

			Vela o pouso, sem pausa

			Um preenchido nado

			Em, ainda, esvaziado mundo

			Onde brotam águas

			Faz-se rios entre raízes

			Veias de ventos

			Aborda breves asas fechadas

			Em que se faz casa o contentamento
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			Borda

			Há tormenta na morada

			Pele, pêlo, couro ou muro

			O que aborda, abraça

			O que é limite, define

			E o que define, restringe

			Mas o que restringe, protege

			Está na borda a percepção de dentro e fora

			Na sutileza de um traço, um toque, um rastro

			Na dureza de uma marca, um frio corte

			Uma dor é sempre forte

			No aberto ou fechado

			Há preenchimento de sentido a seguir

			Cicatrizar ou sangrar concretiza o que faz sentir

			Abordar para transbordar

			É necessário a existir
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			Alvorada

			Desse tanto distante

			Tão próximo, afundo

			Desenha a linha do horizonte

			Com o azul feito monte

			Subidas e descidas

			Escaladas e quedas

			Saltos, soltos, livre, viver

			Laço emaranhado em prazer

			Tu és o Eu Sou vertical

			Selvagem eixo do encontro

			Entre opostos sentidos

			E afinizados afetos

			Sensíveis desejos

			Que o corpo e a alma desarmam

			Disparam pulsos e fluxos

			Alarmes do tempo desorientam

			É o despontar do sagrado oportuno

			Pelo profano deleite como alvorecer

			Um raiar que ilumina a noite e escurece o dia

			Quando faz-se partida ao amanhecer

			
				
					[image: ]
				

			

			

		


		
			Nascimento

			Eis que se desvela

			É algo semente

			No crepúsculo ascende

			E, à meia-luz, se faz presente

			Nasce o embrião, hora velado

			Nebuloso passado-futuro

			Rompendo destemido o véu ilusório

			Dos espectros perdidos, ora projetados

			Expele a esperança no agora

			O tempo de ação dos mutantes

			Que pari a mudança feito criança

			E ilumina a fé com inocência

			Agindo firme no composto transeunte

			Transmutando formas líquidas

			Sem prender suas curvas

			Apenas a ação é dura

			O movimento faz-se intenso

			Numa percepção desmedida do tempo

			Um revelar concretiza o oportuno

			E a dança do véu se desenrola como roda

			Gira vivaz sob a beleza da luz prismal

			Sempre renovada e ainda constante

			Nasce raios, ilumina atos

			Faz aurora
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			Borboleta

			Borda letal

			Vívida aura

			Linha bordô

			Asa prismal

		


		
			Metamorfose

			Meta mor fase

			Meta amor fosse

			Me ata amor face

			Meu ato de amor fóssil
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			Amor

			Meu amor sendo ato

			Posto já passado

			Ainda que mudo ou velado

			Sempre fora presenteado

			Presentes lapsos

			De sutis enlaces

			Abordam no corpo

			Um instante revelado

			A marca do oportuno

			Se faz no infanto espontâneo

			O gesto sedimentado

			É brasa da chama do inebriado
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